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Introdução

Introdução

A primeira ocorrência de um dos vocábulos se referindo a um pobre, 
seguindo a ordem1 dos livros na BH, aparece dentro do livro de Êxodo 22,25 
(Hebraico v. 24), yni[' [`änî]. A última referência a  ele está dentro do livro de 
Eclesiastes 9,16.2 Aqui a tradução da palavra “pobre” é de uma palavra aramaica 
normalmente usada para traduzir o texto Hebraico para o aramaico, o Targum, 
das palavras yni[' [`änî] e !wOyb.a, [´ebyôn], como será visto, mais adiante.3 Essa palavra 
é !Kes.mi [misKën],4 “pobre”.5

O quadro na página seguinte apresenta apenas as primeiras e as últimas 
ocorrências das palavras que serão a  base da pesquisa neste livro sobre os 
Invisíveis da Terra, dentro do Deuteronômio. O quadro tem o objetivo de 
mostrar que a BH tem ocorrências em quase todos os livros presentes em sua 
coleção.

1 A ordem dos livros dentro da BH é diferente daquela presente nas Bíblias usadas por 
evangélicos e católicos. A BH começa com Gênesis e termina com Crônicas. A BH 
segue a tríplice divisão: Torah, Profetas e Escritos.

2 Segundo a divisão da BH, os Escritos são a última divisão, não os livros proféticos, 
como nas Bíblias cristãs. Na divisão da BH, segundo as versões cristãs, o último livro 
onde aparece uma palavra para designar um pobre é Zacarias 7,10. Aqui aparece a 
palavra “pobre” como tradução de yni[', [`änî]. Apenas para observar, a palavra `änî abre 
e fecha as aparições de vocábulos para “pobre” nas Bíblias cristãs. Na BH, a palavra que 
fecha é uma palavra aramaica [misKën] usada para traduzir `änî em diversos textos do 
Targum.

3 Essa constatação estará presente dentro da análise das palavras `änî e ´ebyôn dentro 
do segundo capítulo.

4 Essa palavra aparece antes, em Eclesiastes 4,13, onde qualifica a palavra “jovem” [dl,y<ï / 
yeºled]. Todavia, no versículo seguinte (4,14), a palavra usada para qualificar a condição 
de nascimento do yeºled é vr" [räš], “pobre”: “Mais vale um jovem pobre [!Kes.mi] e sábio 
do que um rei velho e insensato que não aceita conselho (4,13). Mesmo que ele tenha 
saído da prisão para reinar e mesmo que tenha nascido mendigo [vr"] para exercer sua 
realeza (4,14)” (BJ).

5 O sistema de transliteração seguido por esta pesquisa segue a transliteração “BHT – 
Transliterated Hebrew OT” do BW7.
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Palavras hebraicas
Primeira 

ocorrência
Última 

ocorrência

yni[', `änî, “pobre”, “aflito”
Êxodo 22,24 
(Hebraico)

Eclesiastes 6,8

!wOyb.a,, ´ebyôn, “pobre”, 
“necessitado”

Êxodo 23,6 Ester 9,22

rGe, Gër, “estrangeiro residente” Gênesis 15,13 2 Crônicas 30,25
~wOty",yätôm, “órfão” Êxodo 22,21 Lamentações 5,3
hn"m'l.a;, ´almänâ, “viúva” Gênesis 38,11 Lamentações 5,3
ywIle, lëwî, “levita” Gênesis 29,34 2 Crônicas 35,11
db,[,, ±`ebed, “servo”, “escravo” Gênesis 9,25 2 Crônicas 36,20
hm'a', ´ämâ, “serva”, “escrava” Gênesis 21,10 Rute 3,9

!joÝq', qä†ön, “pequeno”, 
“insignificante”

Gênesis 1,166 2 Crônicas 34,30

Depois do alistamento dessas palavras, deve-se fazer uma pergunta: 
Por que as pessoas nomeadas por essas palavras são denominadas de “invisíveis 
da terra”? Em texto anterior sobre Deuteronômio 26,1-11, percebemos, na 
confissão encontrada, a declaração de que o confessor deveria ser generoso 
com o “estrangeiro” [rGe, Gër] e o “levita”. Na unidade seguinte, iniciada em 
26,12, são apresentados o levita, a viúva [hn"m'l.a;;, ´almänâ], o estrangeiro [rGe, 
Gër] e o órfão [~wOty"", yätôm] como beneficiários de um tipo de dízimo, o dízimo 
do terceiro ano. Assim, surgiu o interesse em pesquisar esse grupo de pessoas, 
membros da comunidade israelita, com o acréscimo das palavras para designar o 
pobre [yni[', `änî; !wOyb.a,, ´ebyôn] e aqueles que estavam na condição de escravidão 
[db,[,, ±`ebed; hm'a', ´ämâ].

Nessas duas unidades do Deuteronômio (26,1-11 e 26,12-19), notou-
se que esses Invisíveis da Terra vivem à margem da comunidade, por um lado, 
quando são vistos da perspectiva econômica, por sua condição de dependência 
de pessoas dentro da comunidade em que vivem. Por outro lado, eles não estão à 

6 Deve-se destacar que a palavra !joÝq' nem sempre é usada para qualificar uma pessoa em 
contraste com outra qualificada pela palavra ldoG" (“grande” [Gädöl]). Porém, a dupla !joÝq' 
e ldoG" é empregada, em Gênesis 1,16, para fazer contrastes entre luminares criados pelo 
Criador – o “grande” aparece em primeiro lugar e foi criado para o domínio do dia; o 
“menor” aparece em segundo lugar e fora criado para o domínio da noite. Além disso, 
há o contraste no tamanho de cada um, mesmo que antes os dois tenham sido chamados 
de “os grandes luminares” [~yli_doG>h; troßaoM.h; / hammü´öröt haGGüdölîm].
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margem da comunidade  porque a sua presença é notada, forçando seus vizinhos 
a agirem para que eles não pratiquem um ato desumano contra um membro em 
seu contexto, e, principalmente, impedindo que eles se esqueçam da bondade 
do Deus de Israel que, ao longo de sua história, tem-lhes tratado com expressiva 
bondade. Dessa perspectiva, tratar os Invisíveis da Terra com favor é uma espécie 
de retribuição à sua Divindade.

A denominação de “Invisíveis da Terra” pode ser justificada da seguinte 
maneira. O livro não fala diretamente a eles, mas se dirige àqueles que podem 
ser incluídos no “tu” ou “vós” a quem o orador fala. O livro inteiro é constituído 
de discursos que formam o diálogo entre o orador e o “tu” e o “vós”. Quem 
são estes que são tratados pelos pronomes pessoais “tu” e “vós”? Pelo emprego 
dos pronomes pessoais “tu/vós”, ele é do sexo masculino com idade suficiente 
para ser considerado de maior idade para agir com liberdade em favor dos 
Invisíveis da Terra e também tem capacidade de levar outros a fazerem o mesmo. 
Assim, ele não somente é um homem livre, como também tem capacidade 
de influência. Dessa forma, pode-se dizer que o “tu/vós” é líder de sua casa e 
também lidera o seu clã. Está dentro de sua responsabilidade e capacidade agir 
para benefício de seu clã e daquele que é um Invisível da Terra.7

A estruturação do livro de Deuteronômio em cima de discursos 
dirigidos ao “tu/vós” demonstra que o livro não foi direcionado a nenhum 
governante, como alguém que deva atender o Invisível da Terra. Ele mirava o 
povo, “tu/vós, colocando seu foco no homem livre e com condições de suprir 
as necessidades do Invisível da Terra. Ele fala ao “tu” ou ao “vós” porque são 
estes que podem fazer a diferença. Ele fala ao indivíduo e, ao mesmo tempo, à 
comunidade.

O livro fala da situação do Invisível da Terra ao “tu/vós” para que estes 
demonstrem empatia ao sofrimento dele. O orador não fala, diretamente ao 
Invisível da Terra, mas fala sobre ele a outros. O sujeito de quem se fala, o 

7 Segundo Crüsemann, o “tu/vós” de Deuteronômio pode ser identificado com o “povo 
da terra” de Judá (1 Reis 11,14.18 [‘#r<a'’h' ~[;Û/`am hä´äºrec]), os quais “são os homens 
livres proprietários de terras em Judá” (2008, p. 299). Para ele, o Código Deuteronômico 
“tomou forma nas circunstâncias em que o`am hä´äºrec judaíta tinha tomado o poder 
diretamente. A lei dá forma e legitimidade de fato a esta soberania popular” (p. 301). 
Weinfeld, por sua vez, afirma que “embora em alguns casos o intercâmbio de tratamento 
singular e plural possa indicar a existência de diferentes camadas, em geral, a alternância 
reflete variações estilísticas introduzidas pelo mesmo autor” (1991, p. 16). Mitchell 
defende a tese que a presença do singular e plural dentro do livro de Deuteronômio 
representa a diversidade de autoria dentro do livro (1899, p. 66, 73, 82, 83).
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Invisível da Terra, passa a ser o conteúdo do discurso do orador ao “tu/vós”, 
mas ele mesmo não é o receptor da fala do orador. A razão para isso é que esta 
pesquisa entenderá que, a partir do momento em que pessoa entra na classe de 
um Invisível da Terra, ela passa a ser alguém dependente das ações beneficentes 
de outros. Portanto, entrar na condição de um Invisível da Terra implica em cair 
na dependência de outros e, nesse momento, ele passa a ser silente porque outro 
passa a falar por ele. Por isso, os outros, “tu/vós”, estão em condições de ajudar 
àquele que chegam a ser compreendido como um Invisível da Terra porque 
estão em situação muito melhor.

O terceiro motivo é porque eles não falam de sua condição de Invisíveis 
da Terra, pois tal condição não precisa ser explicada nem demonstrada. As pessoas 
que estão nesse estado falam através de sua própria situação, pois é autoevidente. 
Já que eles não têm poder de ação, o orador fala a quem tem tal poder para falar 
e agir por eles.

O quarto motivo é que os Invisíveis da Terra tratados em Deuteronômio 
não são elevados à posição de perseguidos por causa de sua fé, sua opção política, 
ou mesmo por mera maldade do perseguidor, como alguns salmos apresentam a 
condição do `änî e o ´ebyôn (apenas para exemplo: Salmo 9,17-20;8 10,1-189; 
12,5; 22,26; 35,10-17). Em Deuteronômio, eles são pessoas comuns, vivem no 
meio de sua comunidade, e ela não pode negar o direito deles à vida. 

Em suma, eles são Invisíveis da Terra porque eles não têm voz nem 
a fazem ouvir – eles não aparecem, mesmo estando lá. Daí o orador, cujo 
conteúdo foi registrado pelo redator em Deuteronômio, assumiu a posição de 
“voz dos Invisíveis da Terra”. Mas ao fazer isso, ele o faz com o intuito de que 
cada um dos que constituem o “tu/vós” a quem ele se dirige seja também uma 
voz em favor dos Invisíveis da Terra. Nos textos relacionados a eles, há o orador 
que fala ao “tu/vós” sobre o “ele”. Essa terceira pessoa passa a ser o conteúdo do 
discurso, onde o Invisível da Terra ganha visibilidade.

O quadro anterior mostrou que não serão tratados apenas daqueles 
que são chamados por algumas das palavras traduzidas por “pobre” nas versões 
em Português da BH, e que, nessas linhas, as duas palavras que aparecem em 
Deuteronômio foram as palavras apresentadas [yni[', `änî; !wOyb.a,, ´ebyôn]. O livro 
tratará também sobre o estrangeiro [rGe, Gër], o órfão [~wOty"", yätôm], a viúva [hn"m'l.a;, 

8 Aqui se deve atentar para o paralelo entre o ´ebyôn / `ánäwîm (9,18) e Dak [%D;, 
9,9.12; “oprimido, miserável” (HHL-BW7). 

9 Nesse salmo se vê o paralelo entre Dak, yätôm e `änî (10,2.12.14.17.18).
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´almänâ], o servo [db,[,, ‘ebed], a serva [hm'a', ’amah], e até o levita [ywIle, lëwî]. 
Todos esses estão sob a temática dos Invisíveis da Terra. Entretanto, os Entes 
Silenciosos tratados nesta pesquisa são aqueles que estão dentro do livro de 
Deuteronômio e em textos paralelos em outros livros da BH, particularmente 
do Pentateuco.

A perspectiva da pobreza dentro do Deuteronômio é fundamental para 
o conceito de generosidade. Pois, ao dar ao “pobre”, o “tu/vós” estava sendo 
generoso com o Deus de quem ele já tinha recebido generosidade. Isso faz 
indissociável que a fé de Israel era fundamentada na relação humana e divina 
sem precedentes nos outros lugares do mundo bíblico. Noutra forma de dizer, a 
fé no Deus de Israel era demonstrada no profundo relacionamento do homem 
com seu Deus.

No livro de Deuteronômio, encontra-se uma declaração que pode 
ser tida como relevante para designar a questão dos Invisíveis da Terra,10 ao 
menos de um grupo específico dentro desse grupo. Essa se encontra em 
Deuteronômio 15,11: “Nunca deixará de haver pobres11 na terra; é por isso 
que eu te ordeno: abre a mão em favor do teu irmão, do teu humilde e do teu 
pobre em tua terra” (BJ). Tal afirmação demonstra a importância dos Invisíveis 
da Terra para a legislação do livro de Deuteronômio, e, também se pode dizer, 
da importância da legislação deuteronômica para eles. Assim, há interação de 
interdependência12 de um para com outro. A legislação a ser estabelecida coloca 
em relevo a condição pessoal de um grupo de pessoas que, por sua condição 
socioeconômica, vinha sendo desconsiderada pela comunidade ao seu redor.

Por que estudar os Invisíveis da Terra em Deuteronômio? O tema não 
tem sido abordado pela pesquisa bíblica na forma em que ele será tratado nesta 

10 Este livro estudará vários vocábulos para designar diferentes pessoas ou grupos de 
pessoas como “Invisíveis da Terra”, entre os quais está o !wOyb.a, [’ebyôn], cuja tradução 
usual é a palavra “pobre”. Porém, esta pesquisa expressa o entendimento que a palavra 
hebraica tem sentido mais abrangente que sua forma comum de tradução com o 
vocábulo “pobre”.

11 Um grupo específico dentro do que esta pesquisa denomina de “Invisíveis da Terra”. 
Mas a esse conjunto, esta pesquisa mostrará que ela tem pelo menos mais dois outros 
grupos de Invisíveis da Terra.

12 O livro trata das questões relacionadas aos Invisíveis da Terra porque eles eram 
presentes naquele momento no meio do povo de Israel, segundo o Deuteronômio. Por 
outro lado, ao ser escrito, o Deuteronômio buscou beneficiá-los, não se esquecendo 
deles no meio do povo. Isso quer dizer que era uma presença significativa para ser 
notada.


